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Projeto 6 – Utilização de informações geográficas e ecológicas 
da diversidade de parentes silvestres de espécies vegetais de 
importância econômica em apoio a medidas de conservação in 
situ

 José Francisco Montenegro Valls, Eng. Agr., Ph.D., Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia

Introdução

Apesar de ter crescido nos últimos anos, a rede de Unidades de Conservação (UC’s) ainda é considerada 
insuficiente para contemplar a rica biodiversidade do país. Um trabalho preliminar sobre o grau de ameaça da 
flora do Cerrado registrou que apenas uma pequena parcela das plantas relacionadas na Lista Nacional das 
Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção está contida em parcos 2,57% de áreas protegidas que 
ocupam o bioma Cerrado. A grande maioria das UC’s ainda não foi adequadamente inventariada. Portanto, 
não se sabe exatamente o quanto está sendo efetivamente conservado da rica biodiversidade brasileira. Isso 
limita uma avaliação mais criteriosa do status de conservação da biodiversidade nacional, principalmente dos 
recursos genéticos com importância para a alimentação, como é a situação dos parentes silvestres de plan-
tas cultivadas. De momento, não se sabe ao certo quantas espécies silvestres dos gêneros Arachis, Capsi-
cum e Manihot estão sendo adequadamente conservadas em UC’s, ou quais dessas espécies correm risco, 
por não estarem representadas em UC’s.

Enquanto o foco da conservação da biodiversidade como um todo é nitidamente centrado na preservação in 
situ das espécies em seus ecossistemas (Metas 4 e 5 da Estratégia Global para a Conservação de Plantas/
EGCP) e nas espécies sob ameaça de extinção (Metas 7 e 8), que, quando assim declaradas, passam a ser 
alvo de ações diretas, o foco da conservação da agrobiodiversidade está na preservação de porções significa-
tivas de sua variabilidade genética, tanto in situ, quanto ex situ, e em sua disponibilidade ex situ, sem a qual 
é inviabilizada a possibilidade de caracterização e uso sustentável.

Iniciativas, como, por exemplo, a definição de “Áreas Prioritárias para a Conservação” sempre atendem a 
um número de exigências, entre as quais é óbvia a presença de espécies que interesse conservar. Porém, o 
conhecimento incipiente e a escassa documentação de ocorrência de parentes silvestres dos cultivos nessas 
áreas, e mesmo em unidades de conservação já estabelecidas, esconde a possibilidade que tais extensões do 
território nacional sejam guardiãs de porções significativas da variabilidade genética de parentes silvestres de 
cultivos.

Tendo em vista o panorama de devastação ambiental e de erosão genética observado nas últimas décadas, e 
a incapacidade das UC’s em adequadamente abarcar os recursos genéticos nativos em toda sua abrangência, 
um esforço multidisciplinar enfocando a integração de diversos métodos de conservação se faz necessário.
Para tanto, foram escolhidos três grupos de parentes silvestres nativos, os do amendoim, das pimentas e 
da mandioca, pertencentes aos gêneros Arachis, Capsicum e Manihot, respectivamente, que têm destacada 
importância econômica e contam com elevado número de espécies no Brasil.

Objetivos

A partir do objetivo geral de utilizar o conhecimento sobre a diversidade, distribuição geográfica, amplitude 
ecológica e graus de ameaça dos gêneros Arachis, Capsicum e Manihot no Brasil e disponibilizar a informa-
ção obtida para a formulação de políticas públicas, programas, projetos e planos de desenvolvimento volta-
dos à conservação in situ destes parentes silvestres, foram definidos diversos objetivos específicos, entre os 
quais se destacam:
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• disponibilizar o conhecimento sobre a conservação in situ de parentes silvestres brasileiros de espécies de 
destacado valor econômico;

• atualizar os portfólios das espécies de Arachis, Capsicum e Manihot e fornecer informação sobre a distri-
buição das espécies no país, inclusive a recomendação de medidas de conservação;

• avaliar o grau de ameaça a cada espécie em pauta;

• propor medidas para fomentar a conservação de populações de parentes silvestres;

• conscientizar recursos humanos qualificados nos temas focais para a conservação;

• conscientizar comunidades locais sobre o que são e a importância dos parentes silvestres de cultivos ocor-
rentes em seus territórios e propriedades, para estimular seu manejo amigável.

Estratégias

Atualização de informações sobre a distribuição geográfica; mapeamento das espécies e estimativa da área 
de ocorrência; sobreposição dos mapas de projeção de ocorrência das espécies-alvo com as bases de dados 
geográficas do SNUC e de Áreas Prioritárias para Conservação; busca por populações de espécies nas áreas 
selecionadas; identificação de outras espécies dos três gêneros com utilização direta já documentada; de-
terminação do grau de ameaça das espécies de parentes silvestres; divulgação de informações por meio de 
seminários, a agentes responsáveis pela proteção da biodiversidade, representantes de comunidades locais e 
indígenas e de agricultores familiares, assim como para instituições de pesquisa.

Com certeza, este modelo de abordagem tem potencial de implementação, com ajustes, por meio de políticas 
públicas, programas, projetos e planos de desenvolvimento para os demais parentes silvestres brasileiros de 
plantas agrícolas como o abacaxi, algodão, arroz, caju, caupi, cevada, maracujá, milheto, milho, seringueira 
e outros, abrangidos pelos gêneros Ananas, Gossypium, Oryza, Anacardium, Vigna, Hordeum, Passiflora, 
Pennisetum, Tripsacum , Hevea, respectivamente, podendo incorporar ações relativas a estas espécies na 
regulamentação do uso e manejo de ecossistemas brasileiros.

A grande distinção da proposta deste modelo de abordagem, com potencial de implementação para a conser-
vação e uso (potencial) sustentável dos parentes silvestres brasileiros de plantas agrícolas está na necessida-
de de proatividade, uma vez que a preocupação essencial não está na sobrevivência das espécies, mas em 
sua sobrevivência associada ao resguardo de porções significativas de sua variabilidade genética, com vistas 
à utilização sustentável (Meta 9 da EGCP).

Como resultados mais amplos da iniciativa, entende-se que ela leva a uma maior sensibilização de agentes 
responsáveis pela conservação da biodiversidade, à conscientização de comunidades locais sobre a importân-
cia de espécies nativas de Arachis, Capsicum e Manihot, à diminuição da pressão antrópica sobre as popu-
lações naturais de espécies nativas de Arachis, Capsicum e Manihot, e à agregação de valor às Unidades de 
Conservação, enfatizando sua importância para a conservação in situ de parentes silvestres.

Resultados

Ao longo do período, realizou-se análise comparativa das possibilidades de verificação in loco da presença de 
espécies silvestres de Arachis em Unidades de Conservação. Para definição das unidades alvo das primeiras 
quatro expedições, considerou-se aspectos estratégicos, como a distância de Brasília e facilidade de acesso 
rodoviário, e o potencial de constatação do maior número de espécies e da melhor representatividade destas, 
quanto às nove secções taxonômicas em que o gênero é dividido. Definiu-se como as mais adequadas para 
início do processo de validação das projeções as Unidades seguintes: 
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Parque Nacional das Cavernas do Peruaçu, MG

Espécies de ocorrência provável: 
	 -Arachis pintoi e A. repens (Sect. Caulorrhizae).
	 -Arachis pusilla e A. sylvestris (Sect. Heteranthae).

Parque Nacional das Emas, GO

Única UC com espécies de Arachis citadas na lista florística, a partir de coletas realizadas na década de 
1990 e cuja persistência na Unidade desde então precisa ser confirmada.

Espécies de ocorrência mais provável: 
	 -Arachis glabrata (Sect. Rhizomatosae) - Citada a partir de exsicata com identificação a confirmar.
	 -Arachis tuberosa (Sect. Trierectoides) - Documentada por exsicata com identificação confirmada.

Espécies com menor potencial de ocorrência: 
	 -Arachis brevipetiolata, A. benthamii (Sect. Erectoides).
	 -Arachis lutescens (Sect. Extranervosae).

Parque Estadual de Terra Ronca, GO

Espécies de ocorrência provável:
	 -Arachis decora (Sect. Arachis). 
	 -Arachis pintoi (Sect. Caulorrhizae). 
	 -Arachis prostrata (Sect. Extranervosae). Ocorrência confirmada ao longo do projeto.
	 -Arachis sylvestris (Sect. Heteranthae).

Espécies originalmente consideradas com menor potencial de ocorrência: 
	 -Arachis macedoi, A. marginata, A. retusa (Sect. Extranervosae). Porém, A. macedoi e A. retusa tive-
ram sua ocorrência documentada no Parque no decorrer do projeto.
	 -Arachis dardani (Sect. Heteranthae).

Parque Estadual da Serra das Araras, MT

Espécies de ocorrência provável: 
	 -Arachis kuhlmannii, A. praecox (Sect. Arachis). 
	 -Arachis lutescens (Sect. Extranervosae). 
	 -Arachis subcoriacea (Sect. Procumbentes). 
	 -Arachis glabrata (Sect. Rhizomatosae).

Espécies com menor potencial de ocorrência: 
	 -Arachis magna (Sect. Arachis). 
	 -Arachis pietrarellii (Sect. Extranervosae). 
	 -Arachis matiensis (Sect. Procumbentes).

Parque Estadual do Espinilho, RS

Espécies de ocorrência provável: 
	 -Arachis burkartii (Sect. Rhizomatosae). Documentada na flora do Parque, por coletas depositadas em 
herbário. Todavia, a retirada do gado, levando ao desenvolvimento de vegetação mais alta pode criar dificul-
dades para a sobrevivência desta espécie rasteira e heliófita. 
	 -Arachis villosa (Sect. Arachis). Ocorrência antes documentada a mais de 30 km do parque e agora 
confirmada em suas proximidades. 
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Como estratégia de desenvolvimento do projeto, os responsáveis por essas Unidades de Conservação foram 
convidados a participar do evento internacional VIII Encontro Latino-Americano de Especialistas em Arachis, 
realizado em Brasília, ao final de 2014, o que lhes permitiu conhecer a fundo as características de espécies 
do gênero e os principais pesquisadores envolvidos, certamente contribuindo para a sensibilização desses 
profissionais e abrindo condições para trabalhos cooperativos posteriores.

As pesquisas com Manihot e Capsicum avançam mais lentamente, mas as primeiras viagens a UC’s para 
confirmação de ocorrências projetadas de espécies de Arachis já permitiram diversas coletas de espécies de 
Manihot, com a tomada de coordenadas, adensando a matriz de dados para mapeamento e projeções.

Figura 1. Dois exemplos dos resultados alcançados no mapeamento e projeção de ocorrência de espécies: (A) Arachis glabrata, espécie 
perene, rizomatosa, compartilhada com a Argentina e o Paraguai. (B) A. sylvestris, espécie de ciclo anual, exclusivamente dispersa por 
sementes e endêmica do Brasil.

Figura 2. (A) Arachis prostrata e (B) A. retusa, duas de três espécies silvestres de Arachis endêmicas do Brasil encontradas em condi-
ções naturais no Parque Estadual Terra Ronca, em Goiás.
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Figura 3. (A) Arachis tuberosa, muito peculiar por suas folhas trifolioladas e uma rara espécie do gênero cuja presença em ao menos 
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